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Decreto 4648 de 02-05-1975, Artigo is, laeiso 111 

Protocolado ms 35.174 de 18-12-1974 

Fornada pelas mias 8 @ 9 da Tila Campos Sales; 

Iiilcio ra rua Jeromimo Sogaolo 

fêrmino na rua Era de Somza Santos 

?ila Campos Sales 

Ols»; Do decreto constat Belairo Mas da Silm (1888- 

1974) Cidadão Prestante» Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Br»Lau- 

ro Péricles OonçalTe^» 
BEBSIHO DIAS DA SILVA 

Belmiro Dias da Silm nascem na Freguesia de Solarado, Con- 

ceUio de falongpj Distrito do Porto* Portmgalj a 23-10-1888 e falecem em; 

Campinas* a 15-10-1974* Em fiUio de Joagiiim Dias da SilTa e Maria André 

dos Santos» Ea 1903* deixou sua família* e Teio para o Brasil a fim de 

jmitar-ae a seus três imSos mais -velhos» Imitandè-os* entregou-se desde 

logo ao lahor honesto e fecundo* estafeelecenâo-se eom; armazém de secos e 

molhados, a "Casa Dias", que era uma casa alegre, onde todos os âiaafgran 

de násaeros de amigos ali se reunia e antes do almêço tomava um aperitivo® 

Depois de anos de muita luta, sua situação econêaica tornou-se estável, 

realizando seu sonho de rever a velha terrinha, o que fez por três vezes % 

em 1910, em 1931 e em 1945V Gostando de aguâar,aoral e financeiramente, 

quaase dispunha à luta com vontade de vencer, aolatsorom co® muitas famí- 

lias da Vila Industrial, sempre 00a; âiscreçSo, se® nunca alardear. Junto 

com seus irmãos, passou a construir casas e a vender, sempre por preços 

acessíveis e em parcelas que se perdiam de vista, permitindo assim, que 

operários e ferroviários da Mogiana de tomassem proprietários de imó- 

veis» lio acumulou, riquezas, porque as distribuiu. Foi esportista, ocu- 

pou o cargo de presidente do Conselho Deliberativo do Campinas Futebol 

Clube, fez seu "time" ser campeão da cidade, construiu a séde própria 

da entidade no coração áa fila Industrial e montou um serviço de autc- 

falantes, que deu vida aos bairro êm certa época» Sempre foi muito pres- 

tativo e humano e dotado de admirável senso de justiça® ocupor cargos 

nas diretorias áa Beneficência Portuguesa, Grêmio Português e Sociedade 

Luiz de Camães. Ainda hoje exiete na avenida Sales Oliveira, ma Vila In- 

dustrial, quse defronte aos portães do páteooâa Cia» Mogiana, o Beco Ma- 

noel Dias, com as trinta casas construídas e vendidas pelos irmãos Belmi 

ro, Manoel, Augusto e Alberto Mas da Silva. 
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HOA B3LMIR0 DIAS M SILm 

DECRETO N.o 4648, DE 2 DE MAIO DE .1975. 
• t ■ ... í • 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas.. 

0 Prefeito de Campinas, usando das"atribuições que lhe confere 
o item XIX, dó-artigo 39, do Deçreto-liei Complementar n.o 9, de 31 de" 
dezembro de 1969, . ... 

D E C R E T A: • • '• : 

Artigo l.o — Ficam denominadas:' •< > - -• - i 
1 — OTÁYIQ ROCHA — Jornalista ilustre — a Rua 1 da Vilã j 

Campos Sales, com início'à Rua Santa Cruz do Rio Pardo e, término à 
Avenida'Baden Põwell do mesmo loteamento. ' ' • Á 

H' ■— ÂNGELO PADULA CASSANO 1919 - 1974), r— Presidente : 

da Casa de Saúde Campinas — a Rua 15 da Vila Campos Sales,, com início 
à Rua 14 e término à Rua 16 do mesmo loteamento. t 
•''' III — BELMIRO DIAS DA SILVA (1888 - 1974) — Cidadão pres- 
tante -r- a Rua 8 e 9 da Vila Campos Sales, com início à Rua 7 e término 
à Rua 36 do mesmo loteamento. j. . 

* IV — VISCONDE DE CONGONHAS DO CAMPO (1767 - 1851) — 
■ Primeiro Presidente da Província de São Paulo — a Rua 10 da Vila Cam- 

pos Sales, com início à Avenida São José dos Campos da Vila Campos 
Sales e término junto à divisa de propriedade da Fazenda Cachoeira. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

£>.♦• •'M.**'' <ie 1975 • . ' 

' DR.' UÂURÓrPÊRTÇÍ$S GONÇALVES * 
. . " ■ Prefeito de Campinas •- , 

" DR. JOÃO BARTISTA MORAXO ... ■ 
Secretário dos Negócios Jurídicos.'. 
ENG.o JAI R K ALI FE 
Sn-rriá-n.') rir- Oh.-.-r? e 

dezemoro r.a t -rr.SZ, < . 18 J...  a. .jT±, pjj.ii i. .... 
Lepariamento do Exoediente cio Gabinete ao Prefeito, em 2 de maio de 
1975. ■ " • . • 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 



RUA BELMIRO DIAS DA SILVA 

O Beco Manoel Dias fica no bairro mais antigo : ds- 
Campinas, a Vila Industrial. Ocupa todo um quarteirão, 
entre a avenida Sales de Oliveira e a Rua 24 de Maio. 

-Para quem não conhece a região, pode passar desper- 
cebido. Porém, duas características fazem dele um lugar 
especial: A primeira delas: ele se formou no principio do 
século e possui casas com mais de setenta anos. A segun- 
da: íem os aluguéis mais baratos da -cidade; habitações 
pelas quais os moradores pagam 250 cruzeiros mensais 
chegam a custar, em outras áreas, mil cruzeiros. 

As casas do Beco — são trinta — foram construidas 
pelo português Manoel Dias da Silva a partir de 1902, 
gpranto a urbanização ad "cidado estava praticamente 
s® iBaiciaBdo. Embora o bairro tenha hoje a denominação 
Ü£-¥I1.& Industrial, não havia industrias; os cortumes que 
atetSsnmte funcionam na. área. foram instalados após a 
primeira guerra mundial. Havia apenas a estação da en- 
tãm Gempanhia Mogiana de Estradas de Ferro, que se en- 
©mafesi. ainda no mesmo local, ao lado da avenida Sales de 

Manoel Dias construía as casas e' vendia para. quem 
qu&esse ou pudesse comprar. Tinha três irmãos — Au- 
gust% Alberto e Belmiro Dias da Silva — que faziam o 
mesmo. Os quatro emigraram do Porto no final do século, 
passado e pertenciam a uma família de agricultores. 

Eram; onze filhos (quatro homens e sete mulheres) e a 
situação econômica era má; a maior parte, das terras havia 
sid» hipotecada. , 

sporança 

Augusto foi o primeiro a chegar. Manoel veio logo 
depois. E, em seguida, os outros dois. Montaram um ser- 
viço de transporte por carroças e após algum tempo pu- 

■ oteam adquirir alguns terrenos na área onde a Mogiana ■ 
instalaria sua estação. Tiveram sorte. A companhia com- 
grauí os lotes e pagou preço bom, o que permitiu aos qua- 
fea&mãos acumular o capital inicial. 

Ms:, primeiras casas foram construidas lentamente. 
Ekam. pequenas e muitas delas ainda estão de pé no Beco 
StaweE Dias.. Possuem quatro cômodos: dois quartos, 
sumia M}:a, uma cozinha. .O banheiro fica nos fundos, fo- 
na &> imóvel. O progresso foi-lhes acrescentando, depois 
s® masles de esgoto e a luz elétrica. E hoje quase todas 
têm smífenas -de televisão penduradas em «eus, telhados.- 

Ãlgamas moradias foram feitas sob encomenda. Mas 
• vãrías delas eram negociadas só depois de concluídas. 

Mesmo com aqueles cuja capacidade financeira não 
.aparentasse ser suficientemente elevada, "Quer com-- 
prar?", perguntava um dos irmãos Dia*. ' Mas não te- 
nho diresro", respondia o possível comprador. "Não tem 
importância. .& gente acerta depois". As vendas eram con- 
troladas por cadernetas iguais às que se utilizam atual- 
mente nos pequenos armazéns'e mercearias.. E os.com- 

.pradores- podiam, as vezes, de|fepminar o^valor das pres- 
tações a pagar, de acordo cora o seu po.dtlr aquisítiv/o. 
Isso permitiu que maquinistal^ r» íoguistas da MçjJiÁ-ia 
tivessem suas casas próprias, aúi&t'^ que'"pagandb portelas 
durantes vários anos. ^ 

"Naquele tempo, havia mais confiança". José Morei- 
' ra Dias, sobrinho dos quatro irmãos è atualmente com 77 

anos, recorda com nostalgia "aquela época em que o com- 
panheirismo era maior". E lamenta que hoje. tudo tenha 
de ser feito "na ponta do lápis", com despesas muito 
maiores. "Agora, quem pode comprar casa própria se até 
o aluguel de uma casinha mixuruca come. o salário-mí- 
nimo inteiro?". 

O objetivo dos irmãos Dias.- entretanto! não era 
construir um núcleo habitacional popular, no sentido que 
se dá atualmente a esta expressão. Não havia planeja- 
mento (nem hiesmo urbano) e o Beco Manoel Dias é 
um exemplo disso com siias casas sem localização exata 
e que, às vezes, parecem amontoar-se umas às outras. 

"Mas posso -í-izer que a maioria delas é bem melhor 
que essas habitações da Cohab", garante José Moreira 
Dias. "As moradias de hoje parecem ser feitas de pape- 
lão, mas essas de 40 ou 50 anos atrás têm muito tijolo 

'e cimento-nas paredes; tanto é que ainda permanecem 
firmes, de pé". Os irmãos Dias, .segundo José, usavam 
material de construção de boa qualidade, "ao contrário 
de algumas construtoras de agora...". 

Além da Vila Industrial, os quatro irmãos levanta- 
ram casas em outros pontos da cidade: algumas na atual 
avenida João Jorge, outras na Rua General Osório (que 
fica no centro de Campinas!. No inicio, trabalhavam di- 
T.etamenxeuia construção, como pedreiros, auxiliados , por 
parentes que iam saindo de Portugal para o Brasil. De- 
pois, puderam contratar mão-de-obra operária. 

O empreendimento durou cerca de quarenta anos. 
Só depois de velhos, sentindo-se cansados, os Dias da 
Silva deixaram de construir habitações, mas já com ■ vi- 
da estabilizada. Na Vila Industrial, diz José Moreira, "é 
mais fácil dizer quais casas não foram feitas-por eles". E 
também igrejas, pois a primeira capela do bairro foi le- 
vantada pelos irmãos. ' 

Dos quatro, atualmente, -não resta nenhum. O último. 
Belmiro. morreu há dois anos. deixando casas para os 
seus dezessete sobrinhos, E da íamilia de onze irmãos, a 
única viva é Carolina Dias. de 98 anos. Está doente, "mas 
ainda lúcida" segundo José Moreira. 

■' Somente Manoel Dias. entre os homens, se casou, 
.Teve cinco filhos e adotou -mais dois. Emílio Dias é um 
deles. Tem 75 anos e mora na casa n.o 63 do Beco que 

-leva o nome do padrasto. Quinze dos imóveis existentes 
■ no- local são seus; os outros pertencem aos irmãos. 

. ! Os inquilinos não se queixam muito. Alguns residem 
•no local há quarenta anos e não querem se mudar,."pois 
. 0 lugar é bom e o- aluguel é baixo".'E entre os que ad- 
quiriram imóveis dos 'quatros irmãos, há pessoas que 
ainda não possuem a escritura de compra o venda, embo- 
ra sejam proprietários de fato. Prova de que a "confian- 
ça" ainda não morreu?. " 

Os Dias da Silva e seus descendentes — quase todos 
no Brasil — também se consideram satisfeitos. Com os 

.investimentos e 'lucros dos quatro irmãos, puderam rea- 
ver as terras hipotecadas e atravessar várias vezes o 
Atlântico. 

Alguns foram estudar .na Europa e enitros visitaram 
« revisiteram Portugal. Hoje, por causa disso, José Mo- 
reira Di:'q acha que "o-Brasil é uni país abençoado por 
Deus.. 

(Extraído do Suplemento de domingo do jornal 

"Correio Popular" de 31-julho-1977)• . ' 

anpv/08/1985 



PtN) ^ 
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iíasceu era Portugal, Freguesia do SoBraco, Concelho de C 

longoDistrito do Porto, aos 23 d.e outuoro da.18.88. 

• Sran seus pais ^oaquin Báas da Silva e .Caria Andrá do: 

Santos,, 

Da. 1903, com apenas loiaiios, de gidade áelhourBeus-ipais. .é- :i. ã' ' ' • 
• «se * * r ' • f * * * • \ , 

iraãs a-.veio para o Brasil '-áiintar-se- a "seus tigCs irmãos rcais' • -:.- 

velhos, que já .aqui estavan pá alguns, anos. ; • ... 

.' IvIaitanio-OBí 1-s &#? • ■•l 

cora o fia primeiro de rever a pátria distante e abraçar os en-' 

tes queridos, o que teve a ventura de fazer por três vezes: em 

1010, em 1931 e em 1945. 

Depois de anos de muito trabalho e ininterrupta ativida- 

de vieram os dias de bonança e radiante fecundidade, e então, 

pôde vir à tona o verdadeiro Belmiro Dias da Silva. 

livre dos graves problemas econômicos'que oprimem o 

Homem e senhor de uma certa tranqüilidade financeira, ele pas- 

sou a ser um coração disponível e uma. mão aberta., g 

Gostava de ajudar, moral e financeiramen 

alguém disposto à luta com vontade de vencer, 

tv q T*-^. JjQIXÍ, "ti ^ "fníTi íl ias não, esperava que' o pree 

"oferecer-se para ajudar e o que a mao direit . 

aa nao cnegava a saüer, tao discreto era o g-r 

Era uma árvore frondosa que dava sombra : 

aproximasse, daí o nome que ganhou - tio Belo: 

Foi o tio da Vila Industrial, o bairro i 

com apenas 15 anos, o bairro que cresceu com ■ 

que progrediu coxa ele, religiosa, social e ec 

Viu famílias prosperarem e sentia imenso pram 

viu filhas de operários e:ferroviários doutor 

como se fossem da sua própria família. 

0 que o Banco hacional da Habitação faz 

:; quando--via->  

...dt-as vezes e ■ 

uiam, ele iag- 

iria, a esquer- 

i&M dela se 

aonae veio 

o bairro 

ricamente. 

com isso, 

■""W ^ A p. O ~Y* gi . w, W W jw. O. 
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tio Beliiro lazia há ano.sj vendia a casa e o coi-práílor ia ( 

pagando com ^próprio aluguel. ^7X| 

Tinha um admirável senso de justiça nSo admitindo jamais 

ser explorado. Sua personalidade'márcante re jait.ava;a--fô"X's'i'ãkd*<' 

Hao acumulou riquezas porque distribuiu.-Se fosse'aphe'- 

sentar em 1974 a relação -de seus bena» essa relação seria' V" 

igual a dos anos de 40. ' •: ' 

Foi comerciante, proprietário da " Casarias * armazém ^: 

âe secos e molhados. Sua casa de comércio era alegre, todos os 

dias podia-se ver um grande número de amigos, que antes de 

irem para o almoço vinham tomar um aperitivo com ele. 

nra esportista, Gostava de todo e qualquex* esporte, aas 

o preferido meamo era o futebol. 

Ocupou o cargo de presidente do Concelh* Beliberativ® 

o Campinas P.C. e, naqueles áureos tempos i fCz sen time ser 

campeao de Campinas. Construiu uma sede própria.para o Clube 

bem no coração da Vila Industrial, com um Serviço de Auto.-"a~ ; 

lantes que deu vida ao bairro, nos tempõs do H footing ». 

Sempre emprestou sua colaboração aos movimentos espor — 

tivos pelo valor que dava ao esporte como meio : iucativo de - 

um povo. 

a pcaouct numana -cixiaa para ele um grande valor, razão 

pela qual a todos olhava com muito respeito e n todos atrl - 

bula grande dignidade. ' 

Ocupou cargos na Benef iciência PortuguC ; 2., no Grômi0 

^ortuguês e na Sociedade Luss de Camões. 

Era um católico autêntico tomando parte todos os 

movimentos religiosos da cidade e muito mais eiuia, na sua 

Paróquia de. S.Josá que ele viu sair dos aliee;3 e chegar 

às torres e que para ele era a sua segunda 

Temente a Deus, tinha uma natural acei- .eo à Sua 

Santa Vontade como acontecia com a sua grande eiiciênrin 

.mentos espor - 

educativo .de - 

valor, razão 

todos atrl - 

» no Grêmi© 

1 todos 03 

-ia, na su: 

•a e chegar 

visual. 

;o à Sua 

eficiência 
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voí as homeni'simples e felis 

ITunea esperou .pratidao -e nunca 30^r-.;u 
i-v>. -v sm *** "i r- ri v H -u O T 3. SUO. .1*C- C O-n yt, ■. i. 

■. ingratidão-, 

^ i r-iva i á :orà sua ^ OCÍS 0 doa QU:C :px ^ XL ^ v a .j- + — . - ^ •> 

Viienae a toda prova, na Vila viveu a vld toda, aa Vila- 

empregou todo seu capital - -tjuáo o «ue deixou ^..«o ^ 

"bairro operário. • ' ' _ • 

Faleceu aos 15 dias ; do mês . de outubro- ae lul» - aos 65 

anos, 'na Beneficiência Portuguêsa de Carapinaa, rercado de to. - 

do o conforto e carinho de .^dipos, enferme ires. .«igos; e pa--^ 

rentes, deixando na Terra um exemplo de vida. 

Cabe aqui transcrever um trecho de um artijs escrito pe- 
, _ t u,r-,r, tt « &ono dos Po--ruguese3 no 

lo Br. Ricardo Severo no livro A Ay^o noa 

Brasil" í 

 !. o .que mais deve interessara ao Brasil, c;:^ expoente 

máximo desta ininterrupta infiltração da gr ei :críuçuSsa, é a 

mística tradicional que' ela em si transporta e será sempre, 

a pura linfa da " Etnia " nacional. 

********** 


